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PLANEJAMENTO 

& ORÇAMENTO

IMPLANTAÇÃOGESTÃO DE 

CONTRATOS

QA&QC

MEIO AMBIENTE 

E SOCIAL

SMS ENGENHARIA

SAÚDE



ContratoS de 
concessÕES
EDITAL PARA EXECUÇÃO DE PROJETOS COM 

REQUISITOS EM BIM

Obrigatoriedade: entrega dos projetos em BIM

Processo colaborativo em todas as etapas do ciclo de vida

Elementos parametrizados

Formatos exigidos: IFC 2x3 ou IFC4 + arquivo nativo

Nível de detalhamento dos objetos



Por que a ferrovia é 
diferente?

COMPLEXIDADE TERRITORIAL
Área urbana consolidada

Interfaces com 
linhas de carga

Infraestrutura 
urbana

Cidade + 
Sistema Viário

Mobilidade 
Urbana

Concessionárias 
de Serviços

Operadores 
Ferroviários

Construtoras

Fornecedores 
de SistemasÓrgãos Públicos

Projetistas

COMPLEXIDADE ORGANIZACIONAL
Múltiplos Agentes



A ESCALA DO 
DESAFIO

~101 km
Extensão Total

10
Subtrechos

11
Municípios

164
Empreendimentos

+10
Projetistas

2
EMPRESAS EPC 

(Consórcio)

TIC SÃO PAULO - CAMPINAS

COMPLEXIDADE DO PROJETO



dificuldades
encontradas

DIFICULDADES

CONSEQUÊNCIA NEGATIVA →
Retrabalhos, atrasos, impactos financeiros, 
dificuldades na tomada de decisão

Elevada quantidade de interfaces

Coordenação multidisciplinar

Troca fragmentada de arquivos

Inconsistências geométricas

Imcompatibilidades técnicas

Ausência de sincronização entre projetistas, 
causando divergências de informações



como o bim
pode ajudar?

O BIM contribui para gestão mais eficiente das 
interfaces técnicas ao longo do desenvolvimento 
do projeto



o que é a 
metodologia bim?

Não é apenas sobre 3D. 
É sobre informação, 
integração e colaboração.

(Bilal Succar - 2008)



diagnóstico: 
O problema não é só 
geométrico

tipos de interface6

GEOMÉTRICA — colisões físicas entre elementos

FUNCIONAL – metodologias e ferramentas adotadas

TECNOLOGICA — maturidade digital diferentes

TEMPORAL — fase de projeto e cronograma

CONTRATUAL — distribuição de responsabilidades

INSTITUCIONAL — prefeituras, concessionárias, contratadas

1

2

3

4

5

6

Difícil é realizar a Gestão Integrada de 
todas as INTERFACES.

COMPATIBILIZAR colisões é a parte fácil. 



gestão integrada 
das informações
O problema não é ausência de 
ferramentas BIM, mas a falta de 

alinhamento entre processos, 
pessoas, tecnologias e maturidade
organizacional.

GOVERNANÇA DA INFORMAÇÃO: 
requisitos comuns, critérios padronizados e 
mecanismos de interoperabilidade

Responsabilidades definidas  e 
colaboração

Compatibilização Contínua



Eficiência e redução de 
riscos

COMPATIBILIZAÇÃO 
COM BIM

Clash detection

Redundâncias 

Construtibilidade

Interferências
Quanto mais tarde, mais caro!

OBJETIVO CENTRAL: deslocar a 
descoberta do conflito do 
canteiro para o ambiente digital. O BIM permite antecipar problemas ainda na fase de projeto



TRADiCIONAL X
METODOLOGIA bim

Processo Tradicional

Fluxo Básico de projeto 2D

TRANSIÇÃO DE 
PROCESSO

CONCEPÇÃO

Disciplina A

CONCEPÇÃO
Disciplina B

CONCEPÇÃO
Disciplina C

DOCUMENTA
ÇÃO

DOCUMENTA
ÇÃO

DOCUMENT
AÇÃO

DOCUMENTA
ÇÃO

ACEITE  DA 
COORDENA

ÇÃO

DOCUMENTO 

LIBERADO 

PARA OBRA

BIM

INTEGRAÇÃO 
DE DADOS

DETECÇÃO DE 
CONFLITOS

COLABORAÇÃO 
CONTÍNUA 

INFORMAÇÃO 
CONFIÁVEL 

Processo com Modelos BIM

Validação

Fluxo Básico de projeto em BIM



Consolidar tudo num único arquivo inviabilizaria o desempenho 
computacional.

Em projetos dessa escala, a arquitetura da informação 
vale tanto quanto a modelagem BIM.

1. Estratégia de
Federação dos 
Modelos 
HIERARQUIA DE 
MODELOS

Modelo Federado GLOBAL

NÍVEL 1 — modelos disciplinares por

empreendimento

NÍVEL 2 — três federações funcionais 

(Edificações, Infraestrutura, Sistemas)

NÍVEL 3 — Federado Global por subtrecho

níveis, não um arquivo único3



Modelos 
disciplinares por 
empreendimento

1 Nível

→ Via Permanente, drenagem, contenção.

Modelar cada disciplina isolada das 
demais antes de integrá-la ao modelo
federado do empreendimento.

→ Arquitetura, estrutura, instalações 
hidrossanitárias e elétricas.

→ Rede Aérea, equipamentos elétricos, bloqueios.



Federação de 
Edificações
Arquitetura, estrutura de concreto e metálica, 
instalações hidrossanitárias e elétricas, e entorno 
imediato.

2 Nível

Infraestrutura 
de Via

SistemasEdificações Modelo Federado EDIFICAÇÃO

Permite resolver primeiramente as 
interfaces da propria edificação.



Federação de 
Infraestrutura

2 Nível

Via permanente, terraplenagem, drenagem, banco 
de dutos, vedação de faixa e cadastros existentes.

Infraestrutura 
de Via

SistemasEdificações Modelo Federado INFRAESTRUTURA

Passamos a enxergar de mnaneira continua 
o  eixo linear do corredor ferroviário.



Federação de 
Sistemas

2 Nível

Rede aérea, salas técnicas e racks, armários em 
linha, bancos de baterias, bloqueios e painéis 
elétricos.

Infraestrutura 
de Via

SistemasEdificações
Modelo Federado SISTEMAS

Visualizamos os componentes 
responsáveis pela operação ferroviária.



Federado Global

3 Nível

Infraestrutura + Estações + Sistemas 

consolidados em um único modelo por subtrecho

Modelo Federado GLOBAL

Modelo da 
Infraestrutura (Via 

Permanente)

Modelo das Edificações Modelo das SistemasA inovação que tornou a escala 
tecnicamente viável.



2. padronização da 
produção da 
informação

BEP – Edificações BEP - Infraestrutura

Matriz de informação 
(parametrização do modelo)

BEP 

Matriz da 
Informação

Garantir uma estrutura minimamente
comum

Reduzir inconsistências na origem, antes 
da federação.

Utilizar ferramentas distintas

→

Modelagem

Codificação

Coordenadas

Parâmetros

IFC comuns

Processos de 
trabalho



3. Coordenação 
como rotina

Atualização semanal dos modelos disciplinares

Geração periódica dos federados.

Reuniões entre projetistas, especialistas BIM e engenharia da 
Concessionária.

→ Definir de quanto tempo haverá troca
de informações

→ Trabalhar com modelos WIP (work im
progress)

ALTA produção de INFORMAÇÃO 

dentro da modelagem



4. Gestão digital 
de interfaces

Análise de interferências, viewpoints e identificação de conflitos

Relatório de compatibilização

Navisworks

ATA

Atas de reunião de compatibilização



4. Gestão digital 
de interfaces

Ambiente Comum de Dados (CDE)

Envio de documentos Abertura de Fluxos de 
Revisão

Comentários/Issues Status do documento

GESTÃO DA INFORMAÇÃO – controle da informação, assegurando
colaboração, rastreabilidade, versionamento e governança.



5. Monitoramento por 
indicadores

Identificação de “clashes” registrados em
relatórios e atas

Dados puxado do ACC de forma integrada

Gestão baseada em dados

DASHBOARD E RELATÓRIOS



6. Controle 
de qualidade

Integridade 
do modelo

Interferências 
e folgas

Quantidades 
e métricas

Padrões e 
nomenclaturas

Regras e 
Parâmetros

Conformidade 
com Normas

ANÁLISES INDIVIDUAIS

Verificação dos modelos individualmente

Conformidade com padrões, normas e requisitos do 
projeto

Mais qualidade e menos retrabalho na obra

6. Controle 
de qualidade



EXEMPLIFICAR CDE (p 3)

Conforme estabelece a ABNT NBR ISO 19650-2 (2021), o CDE representa a 

principal fonte de informação de um empreendimento, assegurando 

rastreabilidade, controle de versões e governança sobre os dados produzidos 

ao longo do projeto.

7. Evolução da 
maturidade digital

Tradicional → ENGENHARIA DIGITAL

Desenho 2D

E-mail e pastas 
locais

Modelos
BIM 

federados

Ambiente
Comum de 

Dados

Revisões
descentralizada

s

Compatibilizaçã
o no fim

Compatibili
zação

contínua

Controle 
central de 
versões

Pendências
manuais

Issues 
integradas
ao modelo

Dashboard
s em

Power BI

Consolidação
manual 

A MUDANÇA não está
apenas na ferramenta!



Desafios e 
conclusão
Engenharia Digital é evolução organizacional

Maturidade BIM heterogênea entre projetistas!

Mudança cultural — abandonar controles individuais, e-mail 

e pasta local, mudança de mindset

Projeto linear dinâmico — Issue aberta nem sempre é erro!

Interoperabilidade IFC entre plataformas distintas!

!

Pessoas precisam estar preparadas para
novos fluxos de trabalho.

Gestão da Mudança

Adotar o BIM exige adaptação de
processos, papéis e responsabilidades.

Base para 4D, 5D, gestão de ativos (AIM) e Digital Twins.



Próximos passos

Planejamento 4d e 5d

LEVANTAMENTO DE QUANTIDADES

PLANEJAMENTO 4D

VALOR AGREGADO 
AO ATIVO (aim)
O BIM gera valor aos 
empreendimentos, principalmente 
para operação e manutenção: dados 
estruturados possibilitam o uso de 
uma base digital que pode ser usada 
ao longo de todo o ciclo de vida do 
empreendimento.

Gêmeos digitais (digital twins)

Singapore Digital Twin

Padronização Integração Capacitação Inovação Contínua



ObrigadO(a)!
Mariana Rodrigues ·  mariana.rodrigues@engetrens.com.br

Eduardo Isidoro  ·  eduardo.isidoro@engetrens.com.br

Bianca Oliveira  ·  bianca.oliveira@engetrens.com.br

Igor Barreto  ·  igor.eduardo@engetrens.com.br

“O BIM não funciona sozinho. Quem faz a 
diferença é a equipe!”
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